Alerta vermelho 


É vermelho o semáforo em todo lugar, 
e o coração quem sofre e anseia 

E que vive, e sua, e teima, e nada 
Absolutamente nada consegue mudar 
E assim segue um itinerário inútil 

Que lhe faz odiar, odiar, odiar... 


Pois também são vermelhas as mãos 
De quem sorri com o sorriso à mostra. 
Os ratos de coleira e sem compaixão 
Que se divertem e se lambuzam 

Com o vermelho que dizem repudiar 
E incentivam o povo a abraçar 


O sangue, sangue vermelho-vivo 

que corre nas veias de quem luta 

E que o próprio sangue há de derramar 
Para que a próxima vida possa salvar. 
É vermelho o sangue de quem morre 
Para que o show possa continuar. 


É Vermelho a última esperança, 
Aquele que jurou voltar e lutar, 

O Vermelho que ousaram aprisionar. 
Serão vermelhas as tardes 

Dos dias de cada próximo massacre 
Enquanto tivermos de esperar. 
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